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B O L E T I M  C O N J U N T U R A L
Dezembro 2015

1.    CONJUNTURA NACIONAL

No terceiro trimestre de 2015, o Produto 
Interno Bruto do Brasil sofreu a terceira queda 
consecutiva no ano, tanto em relação ao mesmo 
trimestre de 2014 (-4,5%) quanto na comparação 
com o trimestre imediatamente anterior do ano 
corrente (-1,7%). Tais resultados, com base nas 
Contas Nacionais Trimestrais do IBGE, eviden-
ciam o quadro de recessão pelo qual passa o país.

Até o mês de setembro de 2015, o PIB bra-
sileiro registrou queda de -3,2% em relação à 
produção acumulada no mesmo período (ja-
neiro a setembro) de 2014. Esse desempenho 
se aproximou da última expectativa sugerida 
pelo mercado com relação ao total anual, que 

prevê queda de -3,7%, conforme o último rela-
tório Focus/BCB¹. 

Em outubro, a atividade econômica segun-
do o índice do Banco Central do Brasil (IBC-Br) 
continuou em queda, registrando variação de 
-6,4% em relação a outubro de 2014, confor-
me o Gráfico 1. Ademais, verifica-se no referi-
do gráfico que a variação do IBC-Br no terceiro 
trimestre (5,1%) se aproximou da variação apre-
sentada pelo PIB no mesmo período². 

Gráfico 1 - Brasil: variação (%) mensal e trimestral do Índice de Atividade Econômica (IBC-Br) - jan/15 a 
out/15 (base: mesmo período no ano anterior)

Fonte: Depec/Bacen. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

¹BANCO CENTRAL DO BRASIL. Focus – Relatório de Mercado. Gerin/BCB: Brasília, 18 dez. 2015.

²Salienta-se que o IBC-Br é um índice que mede a atividade econômica com base em diversos outros indicadores 

conjunturais, ajustados por metodologia do BCB e amplamente utilizado como antecedente das divulgações tri-

mestrais do PIB pelo IBGE.
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Como visto em boletins anteriores, esse ce-
nário de declínio da atividade econômica é ob-
servado em diversos setores e segmentos da 
economia. Entre os setores produtivos, apenas 
o agropecuário vem apresentando resultados 
positivos, com lastro no câmbio favorável às 
exportações do agronegócio. A produção físi-
ca industrial, por outro lado, registrou queda 
de 7,8% até outubro (segundo a PIM-PF/IBGE), 
dado que tanto a alta do dólar quanto os juros 
elevados têm onerado os investimentos e a am-
pliação da produção.

O volume de serviços, por sua vez, teve que-
da de -3,1% de janeiro a outubro de 2015, com-
parado ao mesmo período de 2014 (de acordo 
com a PMS/IBGE). Já o volume de vendas do 
comércio (PMC/IBGE) registrou queda de -3,6% 
no Varejo e -7,8% no Varejo Ampliado, que tam-
bém inclui os segmentos de ‘materiais de cons-
trução’ e ‘veículos, motocicletas, partes e peças’. 
Ambos os setores - Varejo e Varejo Ampliado - 
têm sido fortemente impactados pelo momento 
adverso da economia, que combina a alta in-
flação (10,5% em novembro, segundo o IPCA/
IBGE), o aumento do desemprego (7,5% em no-
vembro, nas regiões metropolitanas, segundo a 
PME/IBGE), a deterioração da renda (retração 

de 5,0% até novembro, segundo a PME/IBGE), 
o nível de endividamento (61,1% das famílias) e 
inadimplência (23,2%) e a dificuldade para ob-
tenção de crédito pelos consumidores.

Quanto ao setor público, o déficit fiscal e os 
entraves da crise política têm dificultado o pla-
nejamento orçamentário e macroeconômico, le-
vando ao rebaixamento do Brasil segundo duas 
das principais agências internacionais de clas-
sificação de risco. Tal conjuntura tende a ini-
bir a captação de capital externo e inviabilizar 
a expansão do investimento no médio e longo 
prazo, já dificultado pelo alto custo do crédito 
interno. Ademais, os índices de confiança do 
empresariado nos diversos setores continuam 
em baixa, apontando para mais redução das 
atividades produtivas e do emprego.

Em Pernambuco – além da Bahia e do Ceará, 
outros dois estados considerados nesse relató-
rio –, os efeitos da crise para o comércio e ser-
viços até outubro foram observados com mais 
intensidade, especialmente em Pernambuco. 
Antecipe-se, conforme será visto adiante, que 
a queda nas vendas atinge quase todos os seg-
mentos, tanto do comércio quanto dos serviços.

2.   COMÉRCIO VAREJISTA E SERVIÇOS EM PERNAMBUCO

Pernambuco apresenta maior retração no 
volume de vendas do comércio varejista com-
parativamente à média do país e aos principais 
centros econômicos da região, tanto no varejo 
quanto no varejo ampliado 

O volume de vendas do comércio varejista 
nos principais centros econômicos nordestinos 
mantém trajetória de queda, inclusive com va-
riações negativas mais intensas que as obser-
vadas em nível nacional, exceto para o caso do 
Varejo Tradicional cearense, que registra va-
riação menos acentuada que a brasileira, como 
se vê no Gráfico 2. Esse fraco desempenho do 
comércio é compatível com o aprofundamen-
to do declínio econômico vivenciado a pelo pais 
desde maio de 2014.

Como vem acontecendo nos últimos meses, 
Pernambuco é o estado da região onde o comér-
cio vem sofrendo maior revés, especialmente no 
Varejo Ampliado – que incorpora às atividades 
dos segmentos de ‘veículos, motocicletas, partes 
e peças’ e ‘material de construção’. Com efeito, 
a queda de -17,1% em Pernambuco, é superior 
as observadas nos demais territórios pesquisa-
dos: -14,7% no Ceará, -12,6% na Bahia e -11,8% 
no país como um todo.

A diminuição do volume de vendas pernam-
bucanas também é mais acentuada no Varejo, 
caindo -10,2%, enquanto na Bahia a redução 
foi de -9,3% e no Ceará de -4,2%.
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Gráfico 2 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio 
Varejista – out/2015 (base: out/2014)

Gráfico 3 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do 
Varejo e Varejo Ampliado - jan-out/2015 (base: jan-out/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Na comparação do acumulado interanual 
(janeiro a outubro em relação ao mesmo perío-
do em 2014) ressalte-se também o pior desem-
penho para Pernambuco, que apresentou que-
da de -9,3% no Varejo Ampliado (o volume de 
vendas na Bahia reduziu-se -8,2% e no Ceará 
caiu -6,8%, enquanto na média do país a dimi-
nuição foi de -7,9%) como pode ser observado 
no no Gráfico 3. 

No comércio varejista, a redução no volu-
me de vendas da Bahia no período foi ligeira-
mente superior a pernambucana (-6,9% no pri-
meiro caso e -6,8% no segundo), ao passo que 
no Ceará correspondeu a -3,7%, enquanto na 
média nacional representou -3,6%.
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O volume de serviços registra queda mais 
acentuada nos principais centros nordestinos 
do que no país 

Em referência aos serviços, a variação do 
volume de negócios em outubro do ano corren-
te, comparativamente ao mesmo mês de 2014, 
indica queda mais pronunciada nos principais 
centros econômicos nordestinos do que no país, 
redução que é mais acentuada no Ceará (-9,6%), 
registrando -8,0% em Pernambuco e -7,7% na 
Bahia, variação que no Brasil equivale a -5,8% 
(Gráfico 4).

No acumulado do ano (janeiro a outubro 
de 2015 em relação ao mesmo período do ano 
anterior) é mantida a mesma tônica observada 
na variação mensal, com o país apresentando 
menor redução que a dos principais centros 
econômicos nordestinos. No Brasil o volume 
dos serviços cai -3,1% e no Nordeste observa-se 
uma variação na intensidade das quedas, sen-
do maior em Pernambuco (-4,9%), seguida pela 
Bahia (-3,9%) e pelo Ceará (-3,5%).

Gráfico 4 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e acumulada no ano do volume de 
Serviços - out/15 (base: out/2014) e jan-out/2015 (base: jan-out/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

No acumulado no ano, atividade turística 
no nordeste também retrai mais que a média 
nacional, e pernambuco lidera queda 

Quanto a atividade turística, o volume de 
negócios desse segmento se manteve pratica-
mente estagnado em nível nacional no mês de 
outubro indicando um crescimento de apenas 
0,2% no comparativo em relação ao mesmo mês 
de 2014. Entre os principais centros econômicos 
do Nordeste o melhor desempenho verificou-
se na Bahia (crescimento de 1,9% no volume de 

negócios), ao passo que no Ceará observou-se 
redução de -0,2%. Por sua vez, em Pernambuco 
verifica-se acentuada retração nas atividades 
de turismo, com queda de -4,5% (Gráfico 5). É 
também nesse estado onde o segmento de tu-
rismo teve maior redução no acumulado de ja-
neiro a outubro do ano de 2015, registrando no 
comparativo com mesmo período de 2014 uma 
variação de -5,2%, contra -4,1% no Ceará, -2,5% 
na Bahia e -2,2% na média nacional.
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Gráfico 5 – Brasil, Pernambuco, Bahia e Ceará: variação (%) mensal e variação (%) acumulada no ano 
do volume das Atividades Turísticas – out/2015 (base: out/2014) e jan-out/2015 (base: jan-out/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

(1) Inclui veículos e materiais de construção, além dos demais segmentos do varejo; (2) Inclui produtos alimentícios, bebidas e fumo; (3) 

Trata-se de artigos farmacêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumarias e cosméticos; (4) Corresponde a livros, jornais, revistas e papelaria.

Exceto para o segmento de ‘farmácia e per-
fumaria’, a queda nas vendas do varejo em per-
nambuco se acentua

Conforme vem ocorrendo nos últimos me-
ses de 2015, verifica-se em Pernambuco que-
da em quase todos os segmentos do comércio 
varejista, exceção apenas para ‘farmácia e per-
fumaria’, cuja volume de vendas cresceu 8,8% 
no mês de outubro de 2015 em relação ao do 
mesmo mês de 2014, como se vê no Gráfico 6. 
Observa-se um processo de desaceleração nos 
demais segmentos, com retração mais acentuada 

nos de ‘informática, comunicação, materiais e 
equipamentos de escritório’ (-35,5%), ‘veículos, 
motocicletas, partes e peças’ (-33,2%), em par-
te dependentes do câmbio e ‘móveis’ (-28,9%). 
Também com queda significativa destacam-se 
‘eletrodomésticos’ (-20,0%), ‘tecidos, vestuários 
e calçados’ (-17,4%), ‘material de construção’ 
(-16,2%) e ‘combustíveis e lubrificantes’ (-10,1%). 
Com menor patamar de queda computam-se 
os segmentos de ‘hipermercados e supermer-
cados’ (-7,5%), ‘outros artigos de uso pessoal e 
doméstico’ (-5,8%) e ‘livraria e papelaria’ (-4,8%).

3.   SEGMENTOS DO COMÉRCIO E ATIVIDADES DE SERVIÇOS

Gráfico 6 – Pernambuco: variação (%) mensal do volume de vendas do Comércio Varejista, segundo os 
Segmentos - out/2015 (base: out/2014)
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Desde maio de 2015 o volume das vendas 
acumulado no ano vem registrando variação po-
sitiva nos negócios dos segmentos de ‘farmácia 
e perfumaria’ e ‘outros artigos de uso pessoal e 
doméstico’. Esse desempenho se manteve, ain-
da que com menor fôlego no decorrer do ano, 
até o mês de outubro, com esses dois segmen-
tos indicando crescimento de, respectivamen-
te, 6,8% e 2,4% (Gráfico 7).

O segmento de ‘informática, comunicação, 
material e equipamento de escritório’ apresentou 
o pior resultado indicando retração de (-29,8%) 
no volume das vendas, seguido pelo de ‘móveis’ 
(-19,6%), ‘veículos, motocicletas, partes e peças’ 
(-15,7%), ‘eletrodomésticos’ (-15,3%) e ‘tecidos, 
vestuários e calçados’ (-11,9%).

A retração significativa no volume de vendas 
desses segmentos, a maioria dependente de cré-
dito, associa-se diretamente ao consumo direto 
das famílias – caso de ‘móveis’, ‘eletrodomésticos’, 

‘tecidos, vestuários e calçados’ e ‘hipermercados 
e supermercados’ – reproduzindo as dificulda-
des da capacidade de consumo da população, 
que por conta da crise atingem fortemente a 
pauta dos gêneros mais essenciais.

De certa forma também assim se considera 
o segmento de ‘materiais de ‘construção’, cujo 
desempenho negativo retrata em parte as difi-
culdades que os consumidores têm de adquirir 
bens duráveis, exatamente por conta do enca-
recimento do crédito. Nesse caso também se 
deve ao impacto causado pela forte retração 
nas demandas do setor de construção civil e 
do segmento imobiliário.

Por sua vez, há que considerar, por conta 
do câmbio adverso, o contexto desfavorável 
no mercado de bens importados, que afeta de 
forma significativa o segmento de ‘informáti-
ca, comunicação, materiais e equipamentos de 
escritório’.

Gráfico 7 – Pernambuco: variação (%) acumulada no ano do volume de vendas do Comércio Varejista, 
segundo os Segmentos - jan-out/2015 (base: jan-out/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Em Pernambuco a queda no volume de 
serviços é generalizada em todos os grupos de 
atividade

A crise econômica também impacta forte-
mente o setor de serviços, registrando queda 
generalizada no volume de negócios em todos 
os segmentos, tanto no mês de outubro quan-
to no acumulado do ano. No primeiro caso, a 

maior queda ocorreu nos serviços ‘profissionais, 
administrativos e complementares’ (-14,8%), 
seguidas pelos serviços ‘prestados às famílias’ 
(-9,0%) e de ‘informação e comunicação’ (-8,5%), 
maiores do que a retração sofrida pelo volume 
de serviços em Pernambuco (-8,0%). Já os ne-
gócios de ‘transportes e correio’ tiveram redu-
ção de -2,1% em relação aos do mesmo mês do 
ano anterior (Gráfico 8).
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Gráfico 8 – Pernambuco: variação (%) mensal do volume de Serviços, segundo os Grupos de Atividade – 
out/2015 (base: out/2014)

Gráfico 9 – Pernambuco: variação (%) mensal do volume de Serviços, segundo os Grupos de Atividade – 
jan-out/2015 (base: jan-out/2014)

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços/IBGE. Elaboração Ceplan Multiconsultoria.

Por sua vez, o volume de negócios acumu-
lado de janeiro a outubro de 2015 em relação 
ao do mesmo período do ano passado mostrou 
quedas maiores do que a média estadual nos 
serviços de ‘informação e comunicação’ (-7,1%) 

e ‘profissionais, administrativos e complemen-
tares’ (-6,3%), indicando declínio menor nos ser-
viços ‘prestados às famílias’ (-2,4%) e nos servi-
ços   dos ‘transportes e correio’ (-2,0%), vistos 
no Gráfico 9.
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Atividade econômica brasileira e confiança 
do empresariado continuaram em declínio no 
mês de outubro, em um contexto de retração 
do PIB, aumento do desemprego e inflação em 
dois dígitos. Portanto, um ambiente desfavorá-
vel tanto para as atividades do comércio vare-
jista quanto dos serviços. Como consequência, 
tem-se o aprofundamento da retração nesses 
dois setores econômicos.

Como vem acontecendo nos últimos meses, a 
retração no nível de atividade tanto do comércio 
quanto dos serviços vem sendo mais acentuada 
no Nordeste e, entre as principais economias 
da região, a queda é maior em Pernambuco. 
Nesse estado, a diminuição no volume de ne-
gócios atinge quase todos os segmentos do co-
mércio local, afetando com maior intensidade 
o Varejo Ampliado. 

A redução nas atividades do comercio vare-
jista e dos serviços ocorre tanto no acumulado 
do ano (janeiro a outubro de 2015 em relação 
ao mesmo período do ano anterior) quanto na 

variação mensal. Ressalte ainda que a atividade 
turística nordestina também retrai mais que a 
média nacional, e Pernambuco lidera a queda.

Em relação ao volume de vendas do comércio, 
a retração mais significativa ocorreu nos seg-
mentos dependentes de crédito, associados ao 
consumo direto das famílias, como é o caso de 
‘móveis’, ‘eletrodomésticos’, ‘tecidos, vestuários 
e calçados’ e ‘hipermercados e supermercados’, 
refletindo as dificuldades econômicas enfren-
tadas pelo país e que se manifesta de forma 
bem mais acentuada na região e no Estado.. 
O mesmo se depreende quando se considera 
o segmento de ‘materiais de ‘construção’, cujo 
desempenho negativo retrata em parte as difi-
culdades que os consumidores têm de adquirir 
bens duráveis, por conta do encarecimento do 
crédito. Considere-se ainda o câmbio adverso, 
afetando principalmente o segmento de ‘infor-
mática, comunicação, materiais e equipamen-
tos de escritório’.

4.    SÍNTESE E PERSPECTIVAS
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